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,do ,povo rei.- Disputa-.se comv

z avidez o logar de favorito, Jus-

. reinado a phrase dehudrigues

Mal vãoos partidos e os

. na

- do 'boss .me

_' 'do e estu

. çonsenteocçào alguma ao rei,

'_ ,irao a darei? Os progressis-

Í 01

l favoritismo, não ,pelo favori-

I

  

« ; .As-¡gmtnru

Í: i'

; ,Amignnturmem'Ovan
semestre Soo rs.

' , Goo rs,

rá do_ remo accresce o porte do cor-

'r'c'ió.1'”“ ”' - - '

;wa-Annunciamose obras litterarias em

Çgrgestampihha.. . ._. . . . p .,. .,

oca !de 'dous exemplares. i

" Phghme'rito adiantado

l...ap-.an ¡ , ~;.'

e - i Redaopão

A ,A ,Ã Buad'Arroe la ;1,7119
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A l

'Férve a intriga em torno

tifi'cando-se ainda _no preSente

de'Sampaio- nanossa ,politica l

só o monarcha tem: força.

,homensnovos se assim con-

tinuam,- Dluns e ,d'outros tem

_o _paiz muitodespera
r, se cum-

ptitisvl com paseuçdeven Só

neta_ avisoradados princi-

pios politico, , sdgapresentan-

'das .economicas

e financeiras, só discutindo e

,combatendo'os erros, comet-

tidoslna administração publi-

cair OS'partidosicouquist
am o

-seuglogard'honra e se
impõem

á consideração publica,,,0 lo-

gar. dos homens novos é ao

lado dos: rtàdos, combaten-

an. 9.3 . g . i

'O tempo dos favoritos deve

ter passado,.como egu
almente

._ devia terpassadp o tempo em

que .os, .reis ,absorvend
o e con-J

,centr ndo em_ _sitoda a _força

' ' ~ :BBBqu

t'. ¡am-.o A oscilou-

' , _A constituição do reino não

2
'

  

dá-lhe apenas o usofructo. vi-

;tnlicio do territorio.~_- a lista ci-

' vil', e afora isso o veto que é,

,,30ch mais de nada. Masqu
em

até hoje tem fallado em cons-

titui ão ,do reino_ quando se

tas, em opposiçào, mas quan-

.udo ,sómente aspiravam ao 'po- _

@éh nando_ aspiravam a la-

' caios' a realeza. Compare' _se

o procedimento e as ideas d'ea-

sesãàpuritanos em 1878 e em

_ ,.01 que elles criam e o

.que , elles são: entao com-_

batiam o que chamavam

à ,'›Ó"S~ÀLllMBÁNCO

A _ ,Aqueus voz harmoniosa e

z' _ nella; tres pancadinhas, que

'n outra occasiã'o teriam a virtude

, de, &culinar- a mais violenta tem.

estado, produziram- agora o ef-

eito contrario._ Os olhos do con-

, de. ;chammegavnm colera. 'Repri-

miuya, todavia, movendo-se para.

, _a portao dizendo 'com apparcnte

_tranquiliidadm
_ .

' :Entrar i' A .

. A _condessa-porque era ella

i, _..entrou. Vinhaembrulhadan
'um

comprido e elegante redíngute, que

' lhe desenhou airosas _as formas

estatuarias. Uma mantilha ,de ren-

das pretas, cmoldurava-lhe o ros-

to, pondo em relevo a alvura des-

lumbrante_ da tcz mimosa o fres-

na como o lyric branco asseti-

'ca do.

 

l .

....,
....7_ .a.

_seu favor. Queriam o favori-

, .de reis para cavalharicas, sub-

.
rfun ,V .. Bão!!

. juizo do thesouro. Tudo isso

  
  

   

   

     

  

  

  

 

  

tismo em si, mas_ por elle re-

cahir no chefe do partido ad-

verso. E por isso intitulavam

o seu partido democrata, qua-

si republicano! Veio o tem-pe

do poder e os progressistas

expungiram _o ,seu partido de

qualquer laivo democrata,

combateram à uwranvr os re-

publicanos seus antigos 'allia-

dos, organisaram ;esses feste-

jos ao rei com o intuito de lhe

conquistar as sympathias, o

tismo que conibateram.

. _ No regimem constitucional

o favoritismo'dos reis reverte

«sempre em prejuizo do povo.

A' custa de quanto se com-

pra o favor d'um rei podem

,os progressistas dizer. Elles

em opposição contavam que

os regeneradores_ viiziam bem

com_ o. sr.. D.~.Luiz porque lhe

davam. centenares de contos

sidios para. bailarinas e afora

isso dezenas de contos dereis,

que desappareciam do tbe-

souro_ na passagem do minis-

terio da fazenda para o minis-

terio da guerra. No governo,

alles, .gosou em festas conti-_

¡ nuadas, passeiou, e a rainha.

' -lmssmdesz

lum rou a uropa com a sua

magniñcencia e com o seu es-

banjar de dinheiro. Não vale

a ,pena faller nos vexames que

o povo scffreu, e nas recla-

mações desattendidas; nos

conluios realisados em pre-

tinha de'ser tomado em linha

de conta para o calculo, por-

que um ministerio não se aba-

. lançaria a cometter os crimes,

que o ministerio progressista

commetteu se não contasse

com o favoritismo do fallecido

rei. O sr. D. Luiz devia, sem

duvida, aos progressistas gran-

des favores, feitos á custa da

nação, e por isso pagava-lh'os

conservando-os no poder á

Os seus lindos olhos negros

brilhavam meigoa de amôr ao en-

contrar os do conde e os seus la-

bios de. coral imprimiram-lhe na

face' um beijo longo, quente, que

_o fez recuar, corno se um forro

em braza lhe'houvesse queimado

asvcarnes. Sem se aperceber d'a-

quelle movimento, Fatima appro-

ximou--se outra vez:

_ - Escuta, - meu Albano, -

disse lhe toda risonha,- como não

ód'os acompanhar-me a S. Caiu

os, tambem_ não quero lá. ir. Vou

antes um ,boccadinho á. novena

da Encarnação... .-depois, pas-

sando-lhe os braços em redor do

pescoço, murmurou devagarinho,

.com uma voz oadcnciada e dôce,

que parecia echo do ceu- Adeus,

meu amor, não venhas tarde, não!

;Adeus-respondeu elle, fa-

zendo um esforço violento para

concentrar no peito o ciume que

o. suffocava-e até ,já,-acores-

_. contou mentalmente.

Quando se achou outra. vez

   

    

   

  

         

   

  

   

  

     

   

  

 

   

       

  

o fallecido rei viveu bem com. -

..Saudades a ninguem.

  

custa _tambem da mesma ua-

çâo; E no tim de contas a vi-

otima era o povo.

Sabendo que a conservação

dos ministerios depende do

favor do rei, os partidos e os

homens novos procuram con-

quistar as sympathias de l).

Carlos, tornar-se seus favori-

tos.

Errada comprehensão a

dos partidos politicos. Proce-

dendo assim visam apenas a

prolongar a sua 'estada no po-

como se fosse esse o seu fim

legítimo, e desconhecem que

vem do povo o seu"poder, a

sua força e a sua origem. Nas-

cendo do povo deviam ser

para elle todos os seus esfor-

ços, todos os seus cuidados.

quando em contacto 00m a

realcza.

*9%*

COlS'A'S DO' CONCELHO

_ Vac-se a vereação, presi-

dida pelo Cunha, sem deixar

Para o esquecimento leva,

como bagagem. uma estrada

que mandou fazer no Fura-

douro e a que deu o pompo-

so nome de avenida, pagando-a.

por um preço ethrbitante,

uma estrada que mandou es-

tudar em S. Vicente de Pe-

reira, e o concerto da casa da

escóla Conde Ferreira.

Os candjeiros, com que i1-

lumiuou a costa do Furadou-

ro, foram retirados da illumi-

nação da villa e de defronte

das casas dos adversarios do

Cunha.

E em tudo isto, accres-

cendo o pagamento aos em-

pregados, a tal vereação gas-

tou quasi 3620006000 reis, pois

 

só, o conde deu um suspiro de

allivio. Ao menos desabafar!

Apenas o ruido dos passos da

condessa se sumiu no vasto cor-

redor, tirou do bolso a carta mal-

dita. e tornou a- lol-a, como para.

se assegurar que tudo aquillo não

era um horroroso pesadcllo. De-

pois deixou-se cair sobre uma

poltrona e poz-se a. meditar. A

sua imaginação voou até aos re-

conditos do passado, atravez as

recordações voluptuosas de dez

annos de amor e de alegria in-

traduzivel, ao lado d'essa. mulher

infernalmente bella, que fôra

ara elle fonte perenne de inde-

evel ventura!

Então lagrimas de saudade

_correram-lhe copiosas pelas faces.

E, pouco a pouco, a excitação co-

lerica foi cedendo ao peso da

amargura. No fim de tudo, elle

amava-a ainda, a ingrata que

não duvidara estampar o ferrcte

da. infamia na honra do homem

que a havia. tirado do nada., para

tal é a receita trienal do mu-

nicipio.

Ninguem deve extranhar.

Durante este tempo a po-

liticaíflimonada pagou muitas

das contas que os fornecedo-

res da guerra das bombas e

das arruaças apresentaram.

Quando menos esperavam,

o Cunha, o Carvalho e o Ba-

ptista foram postos fóra da '

camara pelos proprios limo-

nadas.

0 Baptista tinha, em outros

tempos feito protestos de pe-

dir a. demissão de vice-presi-

dente, mas afinal estava resi-

gnado com o sacriñcio e agora

queria ficar; mas o !Polonia

não tinha esquecidoa historia

do palheiro e o Baptista foi

lançado a rua como cousa ¡nu-

til e prejudicial ao bando.

O Carvalho quiz hombrear

com o Carga d'Ossos, tapan-

do-lhe as vistas. Não se sujei-

tava ás imposições do moe-

deiro falso, queria proceder

conforme os seus instinctos.

A' direcção do bando não con-

vinha este homem que podia

descobrir, por despeitado, os

victima,!á qual nàolvaleram os

crimes comettidos pelo sogro,

recommendação, que teve,

quando foi eleito.

O Cunha, esse pobre ho-

mem, que vamos deixar de

vez, teve dos seusia paga dos

actos que praticou... Devia-

se elle ter lembrado da ma-

neira como procedeu para com

aquelles que ihe deram as me-

sadas para estudar em Coim-

bra. Esqueceu-se porem. A o-

ra o procedimento d'aquel es

que elle ajudou a subir e do

Carga d'Ossos que ajudou a i

comprar deve trazer-lhe a lem-

brança as ingratidões d'algum

tempo.

Nós hoje, sem a menor

lhe dar o seu nome, a sua. fortu-

na, o seu amor! amor insensato e

infinitamente crodulo, porque in-

capaz do trair não prevenira a.

traição. Comtudo, quem mais do

que elle teria o direito de recciar?

As circumstancias extraordina-

rias em que desposara Fatima,

de quem não conhecia senão a.

formosura, não lhe deveriam ter

sido pretexto plausível para des-

confianças? Mas nunca. elle as ti-

vera do sua. mulher; e quando as

houvesse tido, bastaria uma pa-

lavra, um olhar meigo de Fati-

ma, para. lhe arrcdar do espirito

suspeitosas inquietações!

Com a cabeça rcclinada para

traz e os olhos ñtos no relogio,

pendurado na parede fronteira, o

conde deixava-se ir á recapitu-

lação, ao mesmo tempo grata. e

cruel, das suas recordações, quan-

do a voz de alguem, que tparára

junto do gabinete, veiu espor-

. tal-o.

   

Publicacões

Publicações no corpo do jornal :'60 rs

a linha.

Annuncios _e communicados 50 rs.

linha. _
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sombra de resentlmento, da-

mos-lhe um conselho-nunca

mais deve entrar em politica

quem, quer na direcção d'um

bando,.quer na direcção mu-

nicipal, fez tão mau papel.

Tendo exercido a clinica, foi

em tempo bemquisto, depois

abandonou o seu mister para

se fazer guerrilheiro, por ul-

timo, abandona o ofiicio de

guerrilheiro para voltar a cli-

nico. Este mau passo nunca

mais sera esquecido, 'porque

d'umas passagens para outras

cometteram-se muitos crimes.

Que o Cunha politico e a

sua vereação descancem em

paz.

Por sobre o estendal de

crimes levanta-se, arrogando

importancia, o Carga d'Ossos

falsario, o vil vendido: pelo

roubo.

Depois do drama a farça,

depois do Sangue das victimas

o riso alvar do cynico.

Devia assim ser. Os que

passaram não estavam Isuffi-

cientemente descarados para

exercer o roubo em grande

escala. Foi preciso que alguns

desapparecessem para. que o

roubosa cometter.Maís essa ..imersa d'Ossos, estandoá von-

tade com gente sua posesse

em acção todos os seus recur-

sos na rapinagem.

Avante, poisl

A que tempo chegamos.

'Vae ser presidente da ca-

mara o Soares, aquelle cele-

bre Soares que toda a gente

muito bem conhece por ahi,

embora elle agora vista

roupas caras- o habito não faz

o monge.

O Soares ha-de ser sem-

pre o Soares, embora tenha

passado pela administtação do

concelho onde nem se limpou

nem se sujou e embora vá

  

pitou-se a. abrir. Era. um criado

e sem duvida. a pessoa por quem

esperava com impaciencin., porque

apenas este entrou no aposento,

perguntou-lhe com anciedade:

-Então arranjaste?

-Sim, senhor conde,-res-

pondeu o rocemchcgado entre-

gando-lhe uma. chave, que polo

polido do metal parecia nova em

folha.

_Tens a certeza de que está

boa?

_Foi feita á. medida da. for-

ma de cera, como v. ex.“ orde-

nara..

-Estú bom, podes retirar-te.

Então dirigindo-se a um ar-

mario, onde estavam misturadas

armas de diñ'erentes especies, ti-

rou um rewolver, que carregou

com seis tiros, metteu-o na algi-

baira. e saiu.

Quando sc achou na rua. ca-

minhou vertiginosamente. Em

.pouco tem estava na rua da

Ergueu-se n'um pulo e preci- Gloria, de ronte d'uma casa ve-
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TRANSLADAÇÁO

Na terça-feira 12 do cor-

rente mez serão transladados

de Lisboa para o eemiterio de

Oliveira d'Azemeis os restos

rnortaes do fallecido par do

reino o ex.“ sr. Jose da Cos-

ta Sousa Pinto Bastos.

O ferretro chegara a Estar-

reja no comboyo das 6 horas

da manhã, indo depois em di-

recção a egreja matriz de Oli-

veira on :e se celebrarão os

ofiicios funebres.

para a presidencia da ca-

mara.

Se foi para isto que elle

_ passou da- opposição para o

governo e no momento em

que' as arrnacas iam tomando

maior vulto, enganou-se, por-

'Que o cofre municipal tica

mais distante da presidencia

do que de qualquer logar de

vereador.

E' verdade que as emprei-

tadas, combinahas antes pelo

_ seu antecessor, podem agora

ser abiscoitados por algum

amigo -e succeder comielles

o mesmo que succedeu com

os reaes camararios.

Para alguma coisa o Soa-

res é /i-no-e para as coisas do

municipio.

  

 

  

             

  

   

. Este sujeito ,no futuro ha- NOV1dades

de ser gloriiicado.,
› v ,

João Brandão teve os seus

admiradores. Jul¡ de Direito -Foi

concedido mais um terço de

ordenado ao em““1 sr. dr. Ma

noel Jose Dias Salgado e Car-

neiro, dignissimo juiz de di-

reito d'esta comarca. A

Parabens a ex.,a

- Abusos da anotorlda-

deA-E' condiccào indir-¡pensa-

vel, para que um individuo

exerça o cargo-ude .adminisr

tractor --do cancelho que Seja

digno e honesto e sobretudo

sensato; Quando não tem es-

tas qualidades, 'sómente faz

disparates e então e um ver-

dadeiro perigo para aisocie-

dade, due, mercê d'um mau

governo, tem .de

o (larga d'Ossos, intri-

gando, pedindo, alliando-se

ora com. uns, ora com outros,

vae agarrando os logares, que

criam dependencias, os loga-

res onde se pode roubar a

vontade. 7 A

Vae conseguindo dous [ins

_e o primeiro criar iniluen-

wcia, e osegundo engordar.

v ^ Apesar porem'de todosos

› seus Calculos, o vil vendido

enganase. Elle sabe que é

odiado:por todos tanto corre- z

ligionarios como inimigos; L ns

i, _ ' . O. 'POVO d'Ovan

  

  

 

  

supportamsno porque 'tem O

appoio que lhe deu a intriga.

os outros esperam o momen-

to de :pagar a-traição mesqni-.

nha, e -uns e outros o dia em

que hão-closer caetigados |0-

dos os crimes comettidos.

~ A influencia app'areme de

que parece gosar o Carga (TOS-

- sos desaparecera- ln'um- instan-

te, porque ellanem tem por

base alsym'pathia nem os favo-

res. E nem os roubos o en-

gordarão. O Carga d*()ssos

apresentará sempre aquella

face' livida, emagrecida onde-

os remorsOS se acham estarn-

pados 'e onde 'seivleem bem os

crimes ' praticados 'cobarde-

mente. A

› O (“arga (TOSSUsfoi, e-se-

ra sempre a escumalha. da

sociedade onde vive.. .w * i '

. t

~ 1

lhe 'e Arlenegrirla, para cujas

aguasfurtadasconvergiram amea-

çadores 'os seus olhares «faiscan-

tes. Era' ali o termo da sua di-

grossão, era ali que por duas

vezes, com o cerebro incendido

na chamma corrosiva de cinmo

infernal, tinha. seguido a condes-

sa, era ali que a imaginação lh'a

representava agora, embriagado

de carícias e beijos ardentes, riu

do talvez insoleiitemonto da cre-

dulidade do homem à. quem co-

bria de vergonha e desesperação.

A esta idea. diabolica, o oon-í 3

de sentiu tambem-vontade de rir

- e desatou a rir; 'dlnm modo sin-

.gelar, apertando convulsivamen-

to =a~ooronha dolrewolver com

um ímpeto de contentamento fe-

roz. Depois, dirigindo-se para a

porta, começou a. subir a escada

mansamentwcontendo -a propria.

respiração.- ~ A_ .

' ::Quando chegou- ao' patamar

' tal auetoridade.

   

 

i pondesse inconvenientem ente

nham 'de «mais longe que o com-

i ve, que momentos' antes recebera

e abriu a. porta, tornando a fe-.

-chal-a depois de entrar, com o

Quarta-feira . um sujeito

por nome .Alla, I empregado

na repartição i da fazenda

deste concelho entrou em ca-

sa: de'›JOSe Fragateiro de Pi-

nho Branco, na 'ruard'Arrnel-

la, dizendo: que ia fazer' = uma

intimação.. x . _ ' -

. *Todos conhecem o tal AI-

la“ e' o› modo como elle se

comporta na repartição, onde--

está." - ' l ' " -

' "Pois bem, este individuo

› 'entrando- na casa de Jose

:Fragateiro i entendeu que es-

tava em' sua casa e principiou

a dar; respostas pouco pro-

prias a um cavalheiro que'

lhevpedia, que lesse esse des-

pacho exarado no processo.

Como a este pedido elle res-

os circunstantes viraram-lhe

as costas e deixaram-no só.

Com grande admiração de

todos, o Alla comecou a ber-

'ar que lhe tinham batido e

lhe tinham querido tirar o

 

da pequena mansarda, pôz-se a

escutar. O ruido de duas vozes, '

uma das quaes lhe pareceu reco-

nhecer, chegou vagamente aos

seus ouvidos. Aquellas vozes vi-

partimento contiguq. As pessoas

que fallavam deviam estar n'um

quarto interior. - I

O conde tirou do bolso a che-

mesmo eserupuloao cuidado. «En-

?tão olhou em redor de si. Estava

n'uma pequena. sala. de tectoses-

censos, tendo por unica mobília

uni canupé 'velho e tres ou qua.-

tro cadeiras, meias partidas, tudo

'aquillo alumiado por uma lampa-

dasita .de petroleo, -pendurada

n'um prego. 1 I

. Sem' attentar n'aquelles por-

menores indeíferentes, :continuou

a sua marcha sorrateira eo longo

i.

_supportar i

   

   

  

  

  

processo, isto porque viu vir

pela rua o sr. juiz de direito

acompanhado pelo delegado

da comarca.

Tinha passado bastante

tempo quando appareceu na

mesma casa o administrador,

menor Soares, accornpanhado

de varios individuos. Indo o

director "-"deste jornal a sahir

perguntou-lhe o tal adminis-

tr'adór q'nem batera no tal

Alla, e como a resposta l'oi

que. ignorava, intimou-o a que

o accompauhasn'e a adminis- i

tração ,do concelho, sendo

logo alii tambem intimado

Francisco de Mattos, primo

do bacharel Francisco Fraga-

teiro de Pinho Branco.

O apparato comque se fez

semelhante intimação tinha-

por lim vexnr o dr. Francisco

Fragateiroe sua familia. por-

que o povo licava suppondo

que aquelle cavalheiro e seu

primo iam presas.

Lago atraz do menor Soa-

res vinha o,pae,vaquelle Soa-

res que 'toda a gente' muito

bem w conhece.- Sahia de re-

forço ao filho em, companhia

,do secretario da .administra--

ção. Como ja a esse tempo 'o

grupo do menor' Soares se

dirigia para a administração"

do concelho elle e o seCreta-

rio foram iuh'nmdus .pela mês'

ma forma um pescador por

nome Julio, que segundo di-

zem incriminado alguem, por

ter batido no Alla. L

' Chegadosr'ti' administração

0 menor' 'Soares entreteve se

com varias cousas antes de

dizer o que pretendia do Soa-

res.

Appareceu de pois o Alla fa-

.de crimes, nada' menos de 4;

e 'eraz que tanto o director

d'este jornal, como seu pae,

como seu primo faltavam em

i Carga d'Ossos quando prepre-

tavam :os taes crimes imagi-

narios. Esta ultima parte da

queixa e 5.° crime não se es-

creveu, porque naturalmente,

penna do menor. Soares se

recusava a percorrer o papel.

Seguiu-se o interrogatorio.

Imagine-se por um pouco o

que aquillo foi. Se alguem

alii parecia administrador não

era por-certo o menor Soa-

res-pela nossa parte ficámos

pensando 'que o administra-

dor era o secretario; atten-

dendo ao optou!) com que pro-

l'eria os seus despachos.

Depois de quasi de duas

  

d'um corredor estreito e escuro,

no tim do dual brilhava alguma.

claridade, que se'oscapava d'un:

' quarto proximo.

As vozes tinham-se calado;

mas indubitavelmente era n'a-

achar 'o que procurava. Collocan-

do-se o mais possivel na. escuri-

dão, inclinou a cabeça e esprei-

tou.

Sentado n'uma. cadeira, com

as costas voltados para a porta,

estava- um* homem, cujas' vestes

r grosseiros e mal cuidados indica-

vam o trago dfum homem de po-

dismte d'elle. com a. cabeça. mei-

gamente deitada no 'seu -regaçm

uma. mulher joven, bella e vesti-

da com elegância, contrastava

singularmente com a pobreza

d'aquella vivenda' quasi mísero-

' vel. Aquella mulher ora. _a con-

dessa de Olaraval. «

sendo uma queixa recheada-

::acrescentando a estes um 5.°'

quello sitio alumiado que devia r

vo ou um disfarce. De joelhos.

horas de demora 0 menor

Soares deu utm aos dous Uri-

mmusus. Então o homem pare-

cia um rei pequeno.

Não queremos Lil/.JP com)

foi commentado este abuso

de menor, que para vingar o

pie recorre ao exercicio di

:imaturidade que lhe foi con-

fiada.

l As violencias nunca até

hoje Ficaram sem pagamento,

podem ter a certeza d'isto.

_Em Vallega os delega-

dos do administrador fazem

outro tanto ou ainda cousa

peor.

Andam em queSIão dous

individuos d'alii por causa

d'um predio. Ambos se jul-

gam com direito a elle.

Como um d'elles alii fosse

ha tempos para destroem' um

pedaço de pinhal, o outro não

lh”o consentiu.

U primeiro então valeu-se

dos _regedores da parochia,

visto ter receio de seduzir os

seus -direitos perante o tribu-

nal judicial.

Ha dias app'areceu no pre-

dio em companhia de varios

trabalhadores, indo de refor-

ço os dois regedores da paro-

ch'ia. Os trabalhadores em

presenca d'a'quellas auctori-

dades principiaram a deterio-'

_cortando as arrores que ain-

da são muito pequenas»

Como o _outro proprietario

   

  

   

no que promettia continuar,

oppoz-se e intimou verbal-

mente os trabalhadores para

sah'irem do predio. Entãoos

taes regedores deram-lhe voz

de 'prisão e em prisão o tive-

ram durante 'algum tempo,

prendendo tambem um filho

-'d'aquelle proprietario pelo

mesmo facto. e

0 primeiro destroçou á

vontade o predio retirando-se

depois em companhia dos tra-

balhadores e reg'edores!

i Sempre queriamos que nos

dissessem o que teem os re-

gedores e administradores

com as questoes de proprie-

dade.

Segundo cremos o proprie-

tario oiiendido vae participar

o caso ao poder judicial para

averiguar responsabilidades.

»Os mesmos regedores

embirraram um dia d'estes

com uns foguetes queimados

por occasião de se decidirem

umas questões da junta de

parochia da freguezia.

Como a juntavfosse conde-

 

O homem, cujas 'feições Bea.-

vam inteiramente escondidas para.

o conde, passava-lhe carinhosa-

mente a. mão pelos cabellos sede-

sos e de vez em 'quando curva-

va-se para a. beijar.

Com os braços cruzados, os

olhos incendidos, aswfeições horri-

velmente contrahidas, o conde

contemplou-os immovel durante

alguns instantes-0' que lhe ía

na alma. ninguem poderia di'zel-o!

De repente, como que i movido

por subita resolução arrancou o '

rewolver da algibeim, levantou

o gatilho e rdesfeehou. O compa-

nheiro de Fatima cahiu no chão,

golphando sangue. _,

' Semelhante ao 'animal felimo

que se urroja sobre a presa, o

conde precipitou-se no pequeno

quarto rugindo por entre“os den-

tes uma praga. medonhá.; Mas no

mesmo instante recuou de horror!

Aquelle corpo inerte, tinha 'os

mmda a pagar as custas, os

reos, lembraram-se de feste-

jar o facto.

não consentiam em semelhan-

jo e que se continuassem el-

› soldados.

“dos disparam as armas contra

. noiva! ' r "

rar 'completamente o predio, s

chegasse e visse nquelle dam- v

 

  

  

   

  

'ares-Ascende a seis mil o

Como aquillo bolla com os

nervos de semelhantes' aucto-

ridades ellas declararam que

tes manifestações de regosi-

les prenderiam tudo.

Junta de Parcela“.-

Consta-nos que foi condemna-

da em 700$000~ réis à junta de

Parochia d'esta freguesia, pe-

lo facto de não apresentar as

suas contas em regra.

_ Pesca. -Te'm' sido pouca

a pesca na nossa costa.

Os motlns em (neta-

Continuam os turcos a prati-

car toda a casta de desman-

dos em Oreta. ' -

As mulheres gregas São

espanoadas e 'violadas pelos

" Os prisioneiros e os aldeãos

continuam'a ser impunemen-

te espancados nas ruas.

Frequentemente os solda-

os christãos. Os seldados des-

troem e'profanam-os templos.

A loterla e o amor-

Como aquelle pobre noivo es-

tara amaldiçoando a estas ho-

ras a loteria e *a felicidade da

« Foi em 'Malaga Uma cos-

tureira *acceitara a proposta

de 'casamento que lhe fizera

um creado da casa onde ella

trabalhava diariamente.

E tudo se preparava para

a realisação desse matrimo-

nio que o rapaz tanto deseja-

va. 'v i '

Ha dias a costureira, que

se habilitara 'na loteria vé-se

contemplada com a sorte gran-

de. Isto' fez-lhe dar volta ao

coração_ e desistindo casamen-

to com o rapaz, 'esperancada

em que o seu dinheiro lhe por-

'cionará marido de mais alta

cathegoria.

E-'asslm o amor'das mu-

lheres.

Nova greve em Lon-

   

  

    

   

    

 

    

    

  

  

numero de arraes em L'on-

dres que ne'dia cinco se cons-

tituíram em' gréire.

Pretendem os grevistas

'que o trabalho nocturno seja

reduzido.

Os patrões negam-se a ac-

'oeitar a exigencia e não dão

trabalho de dia aos arraes e

s'e negam a fazel-o de no te.

Vinte casas cederam 'ás

pretensões dos trabalhadores.

São taes as proporções as-

 

eubellos brancos, os olhos fundos,

as faces oavadas e.suloadas de

rugasl era um velho coroovado e

decrepito, o homem que vinha do

assassinar] era. o pobre saltim-

banco da batalha. das' Hôres.

-Fatiina,-murmurou vacil-

lante entre a. colei-a. e o terror-

que relações odio. haver entre a

condessa de laravel e o mísero-

vel saltimbanco? '

Afogada em choro, Fatima

sempre de joelhos, abraçam. o

moribundo, apertando-lhe nos

suas as mãos ainda. tepidas e eo-

brindo-lhe de beijos as faces ma-

ceradas. A's palavras do conde,

levantou o rosto com um sorriso

fugitivo de indizivel amargura:

-Albsno, -~disse-'a condes-

sa, de Claraval era. a filha. do

miseravel saltimbanco.

Zuleicka.
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sumidas pela greve, com gra-

víssimo prejuiso para o com-

mercio que paralysou com-

pletameute a carga e descar-

ga das doces.

A impressão causada pela

tão desagradavel,

quanto é certo que muitos

barcos se veem obrigados a

. ,suspender a sabido por falta

› de carga.

E' opinião geral de que a

attittude dos'operarios é de-

vida ás excitações dos socia-

listas e agitadores por ofticio.

llâe desnaturado._0

tribunal de Eure-et-Loire, aca-

ba de condemnar a trabalhos

forçados perpetuos uma crea-

da de vinte e seis annos de

edade, accusada de fazer de-

sapparecer successivamente

tres filhos que dera á luz no

hospital de Chartros.

Regularmente .no decimo

dia depois do parto Loutiua

Desorges sahia do hospital

com o recem-nascido de quem

nunca mais se ouvia fallar.

Ha alguns-mezes uma ra-

pariga descubra 'no bosque

de Ragot, tproximo-do Luce,

o-Cadaver d'uma cre'ança que

devia ter doze dias. A policia

.tomou conta do caso desco-

brinde junto do cadaver um

pedaço da certidão da crean-

ça em quase lia'ainda o no-

me'de Desorges. - -

.Cerca id'um 'anno antes,

quasi no'mesmo sitio, um al-

deão; descobrer tambem os

restos do corpo d'um recem-

.-nascido de que não foi possi-

vel reconhecer _o sexo.

Em virtude dos destroços

da' certidão pôde desvendar-

se o mysterio, e a desnatura~

. ,da mãe confessou os Crimes.

Tivera- um primeiro filho

que teVara aos Enfanh-Assislés.

- Mas_ conta queo directorquan-

i do 'recebeu a cneança dissera:

1 .Não tomas cáque não te re-

cebo mais nenhum›.

Foi“ diz ella, esta creança

; quen levou ao. crime.

. - A .cond'emnação deixou-a

impassivel. - -›

mama horrivel -Um

_ rendeirn de ›Vergennes, Mi-

chigan, ,tendo soti'rido graves

prejuizos, assassinou com um

martello a mulher e tres ñ-

.lhas, quiz fazer o mesmo a

._ um ,filho, mas este oppoz tão

vivaresistencia que conseguiu

derramar o. pac. Õ assassino

,fugiu de casa e pouco depois

suicidou-se cortando a gar-

ganta com_ uma navalha de

barba. ›

Ino'endio n'um coloc-

plngrcarn-Ha dias quando

o combovo se dirigia de Pa.

;is para Colonia passava em

i' Rcthe-Elde, proximo de Aix-

la-Chapelle explosiu alampe-

da d'um compartimento do

slee-ping-car. ,

' O liquido intiamdo com-

municou-se aos leitos, mas o

comboyo parou logo, podendo

salvarvse assim quatro senho-

ras que iam n'aquelle compar-

timentow

Estação-Publicou-se o

n.°,.1.° de novembro. Summa-

rlo": Correio da moda. Gravu-

ras : Costume com paletot cur-

to- Costume com corpo de

_ _abas - Romeiro a crochet -

Corpo elegante-#Saia de cha-

 

petes, almofadas, eta-_Cer-

cadura com dentes para os

paramentos a crochet-Sacco

cadeia com applicações, tra-

balho nacional sueco-Costu-

me com corpo jaqueta-Cha-

eu redondo de feltro-Capo-

ta de tulle-Leque de pen-

nas-Chapeu á italiana~Capa

para menina-Costume com

saia direita-Costume com

apanhado leve-Costume com

corpo jaqueta para menina-

Guarda-chuvas - Chapeu de

seda de côr-Costume com

camisinha de homem-Costu-

me para menina - Ves-

tido ornado de passamanaria

_Vestido ornado de renda-

Bordado de côr para brise-

bise-Redingote com romeira

_Transparente com bordado

de côr-Costume ornado de

renda-Quadrado de rede de

côr, trabalho sueco-Toucado

matutino-Renda a crochet

para roupa branca de crean-

cinha - Vestido blusa para me-

nina'-~ Paletot cumprido semi-

ajustado-Gravata para cos-

tume Luiz XIV-Toucado ma-

tutino de surah-Chambre or-

nado de tita-Chambre em

pregas_Cercadura bordada a

opro e ponto de alinhavo, etc..

e c.

Com dous figurinos colori-

dos representando: capa para

passeio-Toilette de passeio

com paletot de velludo --Ves-

tido de passeio com corpo

curto e chapeu de feltro or-

nado de fita, etc., etc.
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decem penhoradissimos a to-

das as pessoas que se digna-

ram acompanhar a sua ultima

morada, sua extremosissima

esposa, filha, mãe. tia e espe-

cialisando os ill.““s snrs. Cus-

todio José da Silva, Augusto

da Silva Cascaes e reverendo

Joaquim Pereira de Rezende,

pelo que a todos ficam sum-

mamente gratos.

S. Martinho de Aruda 30

de outubro de 1889.

Maria de Sá Leite,

Maria Marques de Jesus Reis,

Maria Soledade Marques dos

Reis, p

Ermelinda Marques dos Reis,

Manoel Francisco Cardoso,

Manoel Jose Soares dos Reis,

Francisco dos Santos Cardoso

(ausente).

 

.A. ESTAÇAO

JORNAL ILLOSTRADO DE llOllA

PARA AS FAMILIAS

Publicou-oe o n.°

de i de Julho

Preços: lanno reis

para retalhos-Almofada de *

,

O Povo d'Ovar

@05538 &JM;

PROTESTO D'ÀLGUEM

.._._.

CARTA

AO IMPERADOR DO RBAZIL

nnrçio nn LUXO

Opusculo ornado com o retrato do

auctor e uma lindisoima capa

a chromo impressa em magniico

papel, contendo à) retrato do Impera-

or.

Protesto por meio da lingua- l

gem da Poesia. contra a tentati›

vu de assassinato na pessoa do

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regicidio e

a sangnrira em geral.

Preço 200 reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA CIVILISAÇÃO de

Eduardo da Costa SanIOs d'. Sm 3

hrinho, editores-Rua de Santo

Ildefonso, i a l2--POR'l'0.
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_

.A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

VERSÃO DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

,cumwvwwwvmwvmw

Celehre romance procurado

Com excepcional interesse pelos

leitores dus dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi cxtrahido o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravu

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

O romance AMARTYR cons-

tará dr 2 volumes em 8.” illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de -lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, nu

9 e uma gravura.a lO reis cada

folha,0u lbO réis cada fasciculc

pagos no actoda entrega. A obra

compieta não terá nem mais de

-l0 nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

los serão enviados francos de por- 7

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se ecceitam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cenlo de Commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigiia~

toras. não inferior a õ.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz. que

deem abono á sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

Livraria CIVILISAÇÃO de

4,3000“6 mezes 2,5100 EDUARDO DA COSTA SANTOS

   

   

malote de lã--Crocliet para

torneira «Vestido com corpo

blusa para menina-Cercadu-

ra, bordado chato para tape-

tes, almofadas, 'etc-Cerca-

.dura, bordado chato para ta-

rs.-Numero avulso rs

200.

LIVRARIA CHARDON,

LUGAN & GENELIOUX, SUC-

CESSORES-PORTD

EDITOR

Porto-Run de Santo Ildefonso

4 e 6-Porto.

P. S. Acha-se já em distribuição

o 1_' faoiculo. Enviem-Ie proapactos

o quem o¡ pedir.

Vinho da Bairrada

Vendom-se 10 pipas de vinho

maduro de boa. qualidade e da

Bairrada.

E' encarregado da. v e n d a

Francisco Joaquim Bar-

bosa de Quadros.

PRAÇA

OS TRES MOSOUETEIROS

POR

 

ALEXANDRE D'UMAS

Edicção illustrada com magni-

ñcas gravuras e excellentes chro-

, :nos a 12 côres.

CONDIÇÕES Di ISSIGMTURÃ

Ink-Os tres Mosqnetei-

ros publicar-se hão a fascículos

semanaes, os quaes serão levados

gratuitamente a casa dos are. as-

signantes nas terras em que hou-

ver distribuição organizada..

2.“-Cada fasciculo consta de

4 folhas de 8 paginas, formato e

papel do Monte-Christo, e

de uma (gravura em sepurado,n

ou de um chrome a 12 côres.

Haverá. além d'isso muitas gra-

vuras intercaladas no texto.

É 3.'-0 preço de cada fascícu-

lo, não obstante a grande quan-

tidade de materia, a nitidez da

impressão, e o sacrifício feito

para conseguir exoollcntos gra-

vuras e magníficos chromos, é

. apenas 100 réis pagos ao acto da.

' entrega.

:Lt-Para as províncias, ilhas

e possessões ultramarinas, as re-

messas são francas de porte.

5.3-As pessoas, que deseja-

i rem designar nas terras em que

não haja agentes, deverão remet-

ter sempre á. Empreza. a. impor-

tancia. adiantada. de 5 fascículos.

Toda. a. correspondencia devo

ser dirigida á. Emprcza LI(-

teraria Fluminense, casa.

editora. de A. A. da Silva Lobo

BOA.

EDUARDO SEOUEIBÃ

A' BEIRA MAB

 

Com 200 gravuras desenha-

das por A Xavier Pinheiro, J.

d'Almeida, Juillerat, Mutzel,

Prêtre, etc., 20 plenchas de spe-

cimens naturaes e 10 phototypias

i segundo clichês da Ex.“ Snr.l

l D. MariannaRelvas e dos Ext"“

Sure. Carlos Rclvas, J. M. Re-

bello Valente, Anthero d'Arau-

jo, Emilio Campos e J. G. Pei-

xoto.

Livraria editora-Cruz Cou-

tinho-Rua dos Caldeireiros 18,

á. 20.

PORTO

ACQUMULAÇÕES

O partido regenerador apre-

senta os seguintes candidatos pe-

las accumulações:

, Alexandre Alberto da

Bocha Serpa Pinto;

José de Abreu do Couto

Amorim Novaes;

José d'Azcvedo Castello

Branco;

Luciano Cordeiro;

Sebastião de sousa Dan-

tas Baraeho.

 Recommenda-se muito espe-

cialmente aos eleitores, que ins-

crevem nas listas o nome todo

dos candidata.

  

ARCHIVO

HISTORICO DE PORTUGAL

Collecção de apontamentos cu-

riosos relativos a todas as

cidades e villas do reino,

com as gravuras dos

respectivos

Bnazõus mr ARMAS

noticia da fundação, acon-

teCimentos notaveis, mo-

numentos, etc.

 

_Rua dos Retrozeíros, 125 LlS- l

0 ARCI-IIVO HISTÓRICO

DE PORTUGAL é uma publi-

cação utilissima a todos os

patriotas, a quem não pode

ser indiil'erente, porque en-

contram n'ella-a breves tra-

ços-a historia do paiz, por

forma mais grata e dividida

pela parte com que cada ci-

dade ou villa contribuiu para

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente se escreve, isto é, pela

chronica de cada reinado, é

a historia aristocratica, a re-

senha dos successos deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real ou go-

vernamental.

Os annaes das cidades e

villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos sofiria

mentos e dos esforços de c -

da localidade, a lenda dos ras-

gos de abnegação, da cora-

gem e da lealdade de cada

concelho, e que só incidente-

mente são narrados nas chro-

nices antigas.

E' um trabalho de vastis-

simo alcance e que só nos atre-

vemos a emprehender confia-

dos nos sentimentos patrioti~

cos e no amor da instrucção,

que hoje geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

. de ás seguintes secções; _

andacão--Agrupamen-

to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes ás po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

Batalhas- Resenha das'

luctas de que foram theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas d'essas luctas para

a localidade.

Monumentos-Not¡ cia

das curiosidades archeologi,

cas, naturaes ou artísticas-

que se encontrem nas locali-

dades.

Acontecimentos nota-

veis de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

cripção de cada um, com sua

respectiva gravura, e noticia

dos factos a que são allnsi-

vos os emblemas.

Varões illustres -Na-

turaes de cada localidade ou

que n'ellas se distinguiram

de qualquer forma, e a illus-

traram por suas virtudes, sa-

ber, valor. ou outros quaes-

quer predicados.

 

CONDIÇÕES nA' ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me.

zes) ................... .. 500 réis

Idem de 52 numeros (6 me-

zes .................... ..16000 réis

A correspondencia deve

ser dirigida para o escriptorio

da empreza, Rua do Terreiri-

ho n.° '17, 'lo-LISBOA.



 

Nossa ¡Senhorade Paris 2

A. por, VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com 'ms ¡-0mam-,esg A MULHER FATAL

:- -v .200 gravuras' novas

songnhdàsrno editor parisiense

' EUG'ÉNE 'HUGUES

moon' dos Misaimrms e o

romance NOSSX-SENHORA lilâ

l).§;ll,l_S_,g _obra [guia sublinha de \Li-

'izttSra Hfigõ. Chei › de episodios sur-

prehcuautcsw dn'nmn linguagem

primo'rOsEii a sua' leitura ele'ra o

no'ààli'usidyitü às“regiõos Sublimes

do hello 'e 'iiinundaide enthusias-

mu a nossa alma, levando-nus ;i

rihutarao grande poeta franco?, a

admiração mais sincura i: illiinitailzi

_ sua tramitação fui cmiliuilu

A0 illustro jornalista, portuonse, ,o

dXOÂ'Ranr. Gnaldino do Campos,

d a oiii-:Roomplota constará d'um

aolumev iuágtiiñcainento impresso

em” pãpolsupet¡i0r,, mandado“-

arossamonto fabricar em uma das

orimeiras casas deMilão.

CONDIÇÕES ' UA" À§'SiGN;\'l'UliA

. 1 - ›. u ,,g

A Aobra constando-:t volumes

ou,.l%8 fasciculosem :449,53 illus,

trader com¡ 200 .gravuras. distri-

buido 'em «fascículos semunaes-ile

3% paginasgao preço do 100 reis,

pagos v "ÓLQCÊOHÉR outrem. Para

as províncias o preço'do fasoiiaulo

ói o mesmo que noPorto. franco

às porto,«mas' isózse aoceitam aa'-

sigmt'unh Ívimio" aan'mpanhzidas

da limpomhcia devulnco mscicnlos

MÍIHIQÚM.” masa' aditnra garan-

to n 'todâs \àOLpbssoas que* antarlàx

ram Qtiall1uep'nnmero?de'assigira-

mira, nto inferior a cinco. *e se

foipotisabllisarem ' pela Ã distribui-

rw do¡ Efiscidu'los,~a' commissão

do 20 por cento. AccêitamàseÇCOr-

reip'ondtinlelii'em 'tódas"ál¡ terras

do -balz;='qüe'“"dêem^ Jabbn'o â 'sua

conducta'i ' ' ' *' 4 *'

*Toda* a çõrreimnlionciadevé

ser dirigidi a* 1 " l

LvIVR'ARIZA'cmLIs-OCAO

_H_ \. . .Dl

Eduardo "da Costa Santos, editor

~ll~|1!_'; , V ›~›4¡..:l.~.r -'- \-

lt, Bu¡ do -Santolldefbmm 4 '

' i- " PORTO-_»

_ __-_ ...._a_'__.',._.« i ~- P' w“

LIVE-ARMl

”at 'ràbrnqucção desleal; rena

IRS'ií'WÓLBOH'EMMIDO ESPIRITO

oüiíid¡ ' *lieln sui'. 'Costa _Santost

dit" obra¡ abaixo m4'§UCl.l)fiaU'tis,

prejudicando a .sua Véndugoliriga

ou: ”adia" “Ibira _e "91:07

pblàiarla a falei-'uma grandle

rad'uüçzj nos preços'das mesmas¡

“Camo P'ABMS' . y

CAMILLO CASTELLO BRANCO

GENE! DESEGRHPMÍÊÉ: *Jiu* , '

.v i' ' ' '

Fraoçíaso. Mais Mel: . › o H

lo LPr'étá'cio) 'Avulso âoofzso
x cis

A" ESPK'É'A VALE-: w

l-XANEIRIE-.Li ' !3 . . 240-4120 s.

LUIZ; ;DF-_- MãQEs,

› o ¡8,«thgap casar. .4,007200

são* i ORA RATTAZZI \

1.8 cdiçiin,._. :'... av. ¡no-60 n

SENHORA-“RWTTA
ZZI › “

;nwddiçããw-.t . av. zoo-zoo_ »›

gUESi'EAQ i ,DIA SEBENTAO (aliás)

aliás e"BziIIZi.v_:__ › _ V _

Nõías a Seb'ema do dr. .

ACECkMàtol nv. '60?-30 w

Noms_ao›fo,lheto do dr.. .'i: ,

A. C. Callisto., . , av. 60-30. ,›

A Cavallaria da Saben-

ta.” . .l. .M. . . . . ay. ¡oo-ão, ao ›

Sêgundá'earga da'ca-

vallaria . . . . . . . .. av. !So-_75 x

Gmgaí 'Icrceimti treplt- '

_compania-ml... av._ 1

:lili: :tapetão: ao" #Os
"Piadas Brasbiifhsfo'iam 'vendidas

um div?“ epoeas pela'àuctor o fel-s

i
l I _dGR-..gllq 'Ç',l

'WÊYJ 'suaoessq-

res, Cie ig ,o PORóf ~

sis-"75 ..

É

'tziñise",ro'éülnrmlanle 2; 'numeros

,Por duas series (um unno)

  

A» MÂRTYR

A melhor publicação de Emil.

Ílilzhchourg auutordos iiitel'uss,ii'i- ', '

ImeAS MODERNUSO outros

ia parte. TREVAS

'2.' parte, LUIZ

Il.“ parto. ANJO ni REDEMPÇÃU L

làtliução ¡llustrada rum magni-

licas gravuras lriincozns e com r.\'- 7“"?

cellentes chromos executados nn

lythngrapliia Guedes.

VER'S O OE JULIO DE 'MAGALHÃES

'1015. cada. folha, gravura ou chromo

50 Reis por Santana

lili BRINDE .l CADA ASSINANTE

f. A': ;soma .PELA 'Miramar-

100§000 cm 3 premios piu-u o que rc- i

caborio os rg, nssignautea em tour

'po' opportni o uma'cuutelauom õ_ nu-' A

meros.

No lim da. obra--Um bonito al-

bum com 2 grandioso¡ panoramas de

Lisboa sendo um. desde a estação_ ,do

uamiúhfo de forro do norte até á bar-

ra. (19'kiloinetroa de distancia) e ou-

tro-é tirado de S. Pedro d'Aicuntara.,

que &bTanngñ distancia desde' a' Pe-

nitmoingineuxyeuiglp :té ti. margem

»ul do Tçjo. › V _ . \

"Ásligna-ae no oscriptorio da. cin-

pt'eait editar: Belem da 0.“. rua. da¡

Cru¡ da Pau, 26, 1.'-Linbon. '

  

'A Gta' :eta dos *Tríbuñàes Admi-

nistrativas publica-se por Series

de 'ii duiúeros, .levando publi-

 

Oitiicadà mei.

O'. ZO'n'torà, além d'accu“'rdã_os“de

direi'ÉOs trihunaesdc primeira e

segunda instançias, artigos sobre

.Jireito'e .forina _de_ processo, es-

péoizilmenlo iidn'iiuistratiro. Publi-

oarát' tambem a logislação mais im-

portantequo setor promulgamlo.

ja _no proprio jornal, Hein separa-

do, sp este a não; podôr conter,-

mas sem augmento de preço para

ossenhores assiguantes.

' Pêáõóo de' #signatqu

Por serie de lx'. numeros (6 me-

ios). . . . 13200

25400

_Não _se :maeitum ¡issignaluras

ourúbnósde 12 numeros, pagos

adiantadamente.
.

Toda a torrosoondencm deve

ser dirigida para :i Redacção _da

«Gazeta Administrativa»
-N'IIla

Real. i A .

Aos cavalheiros a quam diri-

:imnsê este primeiro numurn-lln

nosso iorhal: pedimos a lineza di.-

0< dominar. quando não queiram

i'm não possam ser considerados

assignantes. -

....-b....-

 

Paràg llla'nànhão, Cea-

ra e nanàus, Pernama

banco; Bahia, Rio de Ja-

neiro, santobe Rio Gran
' '

de do Sul.

*79: Paramosiportos acima indica-

dos; veuifomnse passagens de 4.“,

(the 3.” classes.: por preçbs

sem competente!” abonan-

«6596 com-how“aosniáassas'eiros e

transporte para bordo, '~ A _

Para-*It'sclnre'címentos ›e hilhe-

usa 'de-V' liaSSOg'omü trata-"se em

Aveiro, com Marvin-l José'SerarOs

dos Reis, rua dos Marcadores. !9

a *23: 'e em Ovar-rua 'dos Cam-

lgns, corn !o s_nr._' 'O ' '

Antonio da. Silva“Nàttn'ia.

L reço

  

O O 'Povo ' dOV'ar
5._._~_._..__u...__.._ .. _

RI PPI

com aqua,

unico

NOVA LEI l_

DO -

nuORUTAMEoIo
APPBOVADA POR

Leitiu 1“! de setembro de 1887.

'Precedida- do ¡byortantissimo para

cerda camara ossws. deputados

 

. OO réis

Pelo correio franco de porte

o quam enriur a. sua. importancia.

w' em estampilhw '- v '

A :linaria-CltUZ COUTINHO

-llua dos Caldeireiaos. '18 e 20

PORÍO

Vende-ae ilhas' terras lavrei-

dias, com oito alquein e Lanto

tie sumeudura; sendo uma sita na

Bocea-çollio, e outra nas Hortas.

pertencentes ao sur'. 'Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe.-

reira Magina.

LARGO DE s. THOMÉ

Ovar, 16 de maio de1888.

GUIA

DO

NATURALRSTA

Collccionador, preparador c conser-

vad or

P011.

EDUARDO SEQUEIIIA

2.' edição fig/'anda'sz e ílluslrada

com 13.' gravuras

_l___

l vol. hr. . . 300 reis

Pelo correio franco de porte* a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio

d' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireirosv, 48

e '20. Porto. i

 

REGULAMENTO

DA

CONTRlBUlÇÃO !DE REGISTO*
Com as aitc rações feitas pelo de-

creto de 22 dc dezembro de 1887

vou os RESPECTIVOS uóvnnóa

Preço . a . . 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remelte pelo correio franco a dc

porte a quem enviar a _sua importan-

cia em estampilhas

A' livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dns Caldeireiros. 18

e 20.-Port0.

 

Editores-Boleto e c; Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

P0? um. l¡;upn
pmneb

Elixir, Pó e Puta. Matta-'Mel

da ABBADIA. de souuc (Girando)

nox maratona. ¡In-tor

a nadalluu de Ouro.-arynim ma - Londmuu

as nus mvuus “coupan

INVENTADO

:o uno

c O uso quotidiano do:Imman-

thclo dos na. PP. Benedic-

unoo.com dose de algumas gotta:: _.

revem ecuraacame dos ' âr i

ggntes'bem rânqueceos. fortalccênê- ' ' '

e man ou gangues. re›

tamento sadias. pe z

u Prestamos um verdadeiro Svr- '-,

viço. asstgnaiando aos nus-sos lei-

torcs este antigo e utilissimo pru-

parado. o melhor onrattvo e o

e preservativo

Alocoõos. dentaria.. o

calainndadl um 1801

Agente Geral :

Duma/'ta cm foda¡ u Dou*For(umoriu, Plinrmlciau c Drn¡uarlu.

Em Linho“, om and¡ R. Semestre. nu do Ouro. 100,1'. '

lili QUE SE iiiillllii RMOUU DE GBLEBRRR

*mmonmu um ,o !nunwuo no ron'ro

.D-_ilMiilllCIi FERREÍRR lliJS SANTOS SILVA

Preço

Ellitora;,[itia 'dos Caldeireiros, 18

e "20. Porto: '

"Em

BENEDIBTINOS

  

    

   

   

    

  

  

   

  

   

    

    

  

  

   

l373 nmf'átñ'á'rtun

contra as

“Elim

iNSTROCÇÃo

CÉHEMONIAS

0 SACHUSANTU.-

SACRIFICIO DA -MISSAw

POR UM:SACERDOTE

13.! c.. D. M.-

NOVA EDlÇAO MELHORADA

Pupo _ ,, .

::amu l num““ un. cume".

BLSPO DO PORTO.

n- 50 6;) rs.

Pelo correio franco de porte a quem

~ enviar¡ sua importancia em

estamptlhas

Á livraria = Cruz Coutinho =

â

BELEM & O.-

iuprcza Edilora-.tróes Romaulicu

26, Rua doiMarechal Saldanha

(Cruz de Pau), zõ-IJISBOA

Os amores do assassina

e Pon

0 i melhor' romance francez

da actualidade

vzueio ou

JULIO DE MAGALHÃES

lâdicçào Urnada com magnilicas

gravuras 'e ex'rullentes chromos

a ñuiesiinas córes

BRINDES A IOOOS Os ASSLGNANTES

NO_FIl.i DA OBRA '

UM ALBUM DA BATALHA

Contendo as seguintes vistas d'usle

magestoso monumento historico,

que é ineoritéslavelnienle um dos

mais poñfeitos que a Enropa pes-

s'ue, e Verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de' vista archite-

ctonico: '

Fachada principal. fachada l.|-

lurzil. portico ria egroja, intorior

da mesma, tumulo de-D. João¡ (o

fundador.) entraria para a casa do

capitulo _interior das, capellas im-

perfeitag "e arco da entrada. al-

gumas i'istas ,dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

.Yi ' . ' - .

NO' MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ca. os tumulos de I'). Pedro I e de

D. lgnoz de Castro e o panorama

Ile Leiria., _Este album .Campos-se

de '20 paginas. A empreza _pede

aos seus estimaveis assignantes

toda' a aitenção para este“valiosn

brind'eue promete continuar a of-

ferecer-'liies'om Éada o'bra. outros

albuns. proporcionando-lhes uma

_ optimo papel e impressão esmera-

uma'broohnde” 48550 reis". enca-

uollecção egual e escrupulosamem

e disposta das vistas mais notávei-

ie Portugal. Usalhuns 1:' e 2.' o¡

Lisboa, Porto, Cintra 'e Belem

estão publicados. " '

  

   

  

   

  

 

   

 

   

   

         

    

    

   

        

   

    

   

   

CONDIÇÕES UA ASSiÇNA'TUHA

Chronno. t . . . . .' . . .'10 r..

Gravura. . . . . . . . . . 10'1'..

Folhas de 8 pag. . 10 ir..

Sairá em caderneta: semanaes do 8

folhas e uma estampa.

250 REIS SEMAN'AES

 

os MISÉRA'VElS

VICTOR HUGO

E_xplendida edição portuenu

illustrada com 500 gravura¡

 

Em virtude dosmoitos pedido-

que temos recebido para abrirmel

uma nova _assignalurad'este admis

ravel romance que comprehende

ã volumes nu 70 fascículos cmi“

dissima., .sendoillustràdo com-500

gravuras, resolvemos-fazem nas

segumtesvcomhções; _ . ._

Os srs. assigmntes podem' ro-

cehor amou mais' 'fasciculos cad¡

semana .ao preço deleG 'reis cada

um, pago no acto da entirega. Tlm-

bcin podemreceber ads volumes¡

brochados ou' encadernador em

magnilicas capasdo percalin'a. fei-

tas ,expressamente 'm Aillemanha,

contendo' lindinimbr i desenhos

dourados w I .- ' i i

'Preço-dos volumosr-«slu' v'olu-

dernudo 28-400 reis; 'Qt-Nai¡ bro Ã

chado. 43350 veia. :'eiimder'nado

' “200; 3._9: NON' hrocht !13250 'rei

cncaderuado 23400; Lx' No¡ brochl

I3650 reis. encadernado @$500

5.9. ml¡ brach. 13450' rali,I enca

det-nado 28300. Aiobral completa

em brochura; "27.3250“ roií; enca-

dernada “3500 rain '

' Para :à Ipuüinuimr-Mii-reço¡

são os mesmnsque no Porto; Mn-

co deporte; 'e sendoh anign'a'tu-

ra- tomawdb 'aos fascículos, serãoiel-

tos pagos adiantados em -rrumoro

de cinco A casa editoragarmiâem

todos os individpdsíque' Hn'gnria-

'ram 5 assignaturasa reml'íriara'ção

'de '20 por ôento; Dean'do '031mm-

mus- encarregados da distribuição

dos fascico'lo's. ' ~* - '

Acceitam-s'e correspondente¡

em todas as_ terras_do paiZ'.” "

' "“ N. Bi-'aüsi pileç'w'l'dinra ,exa-

raiios são assim' estaliêiéàiaôi ü'ni.

came/nte para Portugal. _

Toda a correspon ânsia 'd'm

ser dirigida à' " "

LIVRARIA CIVILISAÇÃO'

DE

duardo da Costa autora-tdi!”

.'ri'

4. aut nasuuu ttngrbn'so. ' Palin

HOTELNO FURADQURO

Sii'va¡ Cerveira abriu no dia-

15 de agosto um holtel e Obi-

lhar na rua' principal da cos-

ta do Furadouro. ,Np'hOtei Bn-

contra-se as maioria-'sí 'commo-

didadés, limpelza'o precoà'édn-

vldativos.


